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Resumo: esse artigo discute os resultados do meu estágio (Docência Orientada) realizado 

durante o Mestrado em Artes Visuais da UFSM, em 2012, na disciplina “Espaço”, no Curso 

de Licenciatura em Desenho e Plástica da mesma universidade (sob orientação da professora 

Drª Rebeca Lenize Stumm), o qual investigou a utilização da imagem fotográfica 

(bidimensional) como ponto de partida para a construção de trabalhos tridimensionais pelos 

alunos. Inicia com um breve histórico do advento fotográfico até a importância da utilização 

da fotografia como ferramenta didática na atualidade. Traz Roland Barthes, Vilém Flusser, 

Walter Benjamin, Lucia Santaella, Rafael Yus, Fernando Hernández, Ana Mae Barbosa, 

Analice Dutra Pillar e Gimeno José Sacristán como importantes referenciais teóricos para esse 

trabalho. Descreve a metodologia utilizada em cada aula da Docência Orientada, a qual foi 

realizada com base na Proposta Triangular (três fases) para o Ensino da Arte, da professora 

Drª Ana Mae Barbosa. A primeira fase (história da arte), onde foram mostradas aos alunos 

fotografias de esculturas de artistas que contemplavam o tema da aula e o uso de materiais e 

técnicas investigados naquele dia, contextualizando-os no tempo, para gerar diálogos e 

questionamentos. A segunda fase (leitura visual), em que os alunos descreveram e 

interpretaram os elementos constitutivos das imagens. Assim, nessas duas fases, a fotografia 

foi utilizada como recurso didático na transmissão dos conteúdos (fusão entre o verbal – a 

exposição oral do professor – e o visual – imagens fotográficas) facilitando o diálogo entre 

professor e aluno, provocando a reflexão e estimulando a criatividade (uma importante 

implicação pedagógica). E, a terceira fase (produção artística), na qual os discentes buscaram 

materializar imagens bidimensionais (com base em fotos apropriadas de páginas de revistas) 

em módulos tridimensionais (utilizando papel, isopor e, arame e meia de nylon), usando a 

fotografia como um recurso efetivo de construção em seus processos. Por fim, essa 

metodologia facilitou e estimulou o ensino da linguagem tridimensional com alunos com 

diferentes conhecimentos, experiências e ritmos de aprendizagem, constituindo-se em uma 

“boa prática”, possível e acessível para ser usada no Ensino Superior (Graduação). Por fim, 

sugere outra forma de uso para a imagem fotográfica como continuação desse trabalho. 
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Introdução 

 

Esse artigo discute os resultados do meu estágio (Docência Orientada) realizado 

durante o Mestrado em Artes Visuais da UFSM, em 2012, na disciplina “Espaço”, no Curso 

de Licenciatura em Desenho e Plástica da mesma universidade (sob orientação da professora 
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Drª Rebeca Lenize Stumm), o qual investigou a utilização da imagem fotográfica 

(bidimensional) como ponto de partida para a construção de trabalhos tridimensionais pelos 

alunos. Inicia com um breve histórico do advento fotográfico até a importância da utilização 

da fotografia como ferramenta didática na atualidade. Em seguida, descreve a metodologia 

utilizada em cada aula da Docência Orientada, a qual foi realizada com base na Proposta 

Triangular (três fases) para o Ensino da Arte, da professora Drª Ana Mae Barbosa: a 

contextualização histórica (história da arte), a leitura visual (fruição estética) e a produção 

artística. Por fim, apresenta os resultados (implicações pedagógicas) e as considerações finais, 

onde sugere outro uso para a imagem fotográfica como continuação desse trabalho. 

 

Do advento à importância da fotografia como recurso didático 

 

A “máquina de pintar” emergiu, quase que como uma forma industrial da imagem, 

trazendo consigo vários aspectos democratizantes, dos quais, permitir que um número cada 

vez maior de pessoas tivesse acesso a ela, e assim, “[...] empreender uma aventura, antes 

restrita a uma elite: a transformação de suas emoções, seus pensamentos, seu modo de ver 

numa imagem passível de ser difundida, analisada e criticada.” (KUBRUSLY, 1988, p. 10). 

Assim, foi com o advento da fotografia que a mão conseguiu, pela primeira vez, 

libertar-se da tarefa de reprodução de imagens
2
, conforme comenta Walter Benjamin (1978, p. 

211) em seu clássico ensaio A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica. 

Santaella (1999, p. 164) reforça essa ideia ao comentar que a fotografia não nasceu 

súbitamente, “[...] pois ela é a filha mais legítima da camara obscura, tão popular no 

Quattrocento, cujo aperfeiçoamento permitiu estender a automatização até a própria inscrição 

da imagem, afastando do pintor a tarefa de nela colocar a sua mão.”
3
  

Outrossim, a invenção da fotografia implicou no fato de que qualquer um podia criar 

uma imagem semelhante ao modelo sem saber pintar ou desenhar, forçando o pintor a 

desenvolver qualidades que o aparelho fotográfico não possuía, e por isso, “era necessário que 

à máquina se opusesse o que, para ele, era menos maquínico: a subjetividade. Esta rivalidade 

                                                             
2 Mesmo que, anteriormente ao século XVII, artistas já tivessem utilizado recursos ópticos para captar e projetar 

imagens para construir suas obras, conforme menciona Hockney em sua Tese de Doutorado. Segundo o autor, 
“para um artista, 600 anos atrás, as projeções ópticas hão de ter demonstrado um novo modo fiel de observar e 

representar o mundo material. A óptica conferiu aos artistas uma nova ferramenta com que fazer imagens mais 

imediatas, mais poderosas. Sugeri que os artistas usaram dispositivos ópticos, como sugiro aqui, não é diminuir 

seus feitos. Para mim, isso os torna ainda mais impressionantes.” (HOCKNEY, 2001, p. 14). 

 
3 Laura Flores (2011), também menciona que a máquina chamada “câmara” substitui em grande parte a mão do 

homem, que se limita a vigiar e conduzir o processo de fabricação (das imagens). Laura Flores (2011, p. 24), 

pontua que, “[...] a distinção primária do senso comum é que as imagens pictóricas são produzidas por meio de 

trabalho, enquanto as fotografias são produzidas de forma automática.” 



 

fatal deveria estar na origem de todas as grandes turbulências da arte moderna”. (COUCHOT, 

2003, p. 27). 

 Então, à fotografia ficou “[...] a função documental, a referência, o concreto, o 

conteúdo; à pintura, a busca formal, a arte, o imaginário.” (DUBOIS, 2011, p. 32). 

Já, na arte contemporânea, segundo Santos e Santos (2004), é que esse recorte 

mecânico do real operado pela fotografia, o qual foi substituindo paulatinamente as 

habilidades de representação de um pintor ou desenhista, tem uma introdução mais agressiva, 

devido a sua recorrência e importância nos processos artísticos. Assim, se nas décadas de 

1960/70, a fotografia era vista como coadjuvante dos processos artísticos, nas décadas de 

1980/90 ela se configurou “[...] como obra em si, latência que, entretanto, já aparecia nos 

primórdios da experiência conceitual.” (SANTOS; SANTOS, 2004, p. 9).  

Considerando que foi a partir da época da Revolução Industrial que a fotografia 

emergiu, permitindo o seu acesso a um número cada vez maior de pessoas, o que dizer dos 

dias atuais, em que esse registro ficou ainda muito facilitado por qualquer pessoa, 

principalmente pelo advento das máquinas fotográficas digitais e o seu consequente 

acoplamento aos tão populares aparelhos de celular.  

É o que se verifica atualmente nas salas de aula dos diversos níveis de ensino, por 

meio das câmeras fotográficas dos celulares, amplamente presentes, que os alunos utilizam 

para tirar selfies e registrar rapidamente a matéria que o professor escreve no quadro.  

Assim, este trabalho vai ao encontro da ideia, de que a imagem técnica
4
 é uma 

linguagem que permite outros inúmeros usos (além dos meramente recreativos e facilitadores, 

utilizados pelos alunos), que podem e devem ser utilizados pelo professor como recurso 

didático em sua prática pedagógica, para tornar as suas aulas mais atraentes, saindo em alguns 

momentos das aulas tradicionais. 

Para Baruffi e Gomes (2013), os recursos didáticos ou de ensino são elementos que 

auxiliam o professor, contudo, cabe a este, variar os seus usos, para que estejam sempre, 

adequados ao momento da aula e a clientela (turma), pois a construção do conhecimento deve 

ir além do livro didático e do quadro-negro, para que o aluno possa desenvolver suas 

habilidades cognitivas, auxiliando-o na assimilação dos conteúdos.  

Contudo, segundo Baruffi e Gomes (2013, p. 152-153), muitos recursos de ensino 

ainda são pouco utilizados pelos professores, daí a importância de sairmos da inércia, da 

maneira tradicional, do jeito engessado de dar aula, e buscarmos capacitação para inovarmos, 

                                                             
4 Segundo Flusser (2011, p. 29), as imagens técnicas são imagens produzidas por aparelhos, os quais, “[...] são 

produtos da técnica que, por sua vez, é texto científico aplicado. Imagens técnicas são, portanto, produtos 

indiretos de textos – o que lhes confere posição histórica e ontológica diferente das imagens tradicionais. 

Historicamente, as imagens tradicionais precedem os textos, por milhares de anos, e as imagens técnicas 

sucedem aos textos altamente evoluídos.” 



 

porque pode-se perceber que o aluno sente-se motivado à busca de novos conhecimentos, 

quando o professor faz uso de recursos didáticos de maneira significativa, que façam sentido 

para o aluno.  

Diante disso, o uso da fotografia pode ser uma alternativa como recurso didático no 

aprendizado, que Segundo Rafael Yus (2002), atua como uma espécie de metáfora, ou seja, 

um caminho alternativo para transmitir o conteúdo do ensino, pois uma fusão entre diversos 

estilos e dimensões complementares implicaria em um nível de aprendizagem mais profundo 

e significativo, a favor de uma educação integral, frente à fragmentação pessoal e social 

ocasionada pela sociedade moderna.  

Além disso, é por meio da fotografia, que se insere no chamado “método ilustrativo” 

de ensino, uma forma de representação gráfica de fatos e fenômenos, que “[...] o professor 

pode enriquecer a explicação da matéria e tornar os conteúdos mais compreensíveis.” 

(MARTINS; SILVEIRA, 2011, p. 124). 

Por outro lado, Fernando Hernández (2008, p. 100), comenta que o pesquisador em 

Educação deve ir mais longe, ampliando as funções atribuídas a imagem (fotografia), de 

forma a utilizá-la como linguagem complementar ao texto, ou seja, além de meras ilustrações 

de conteúdos, ou seja, como narrativa autônoma visual. 

Diante de tais ideias, parece inacreditável que a imagem tenha ficado por um bom 

tempo, ausente das salas de aula. Durante o século XIX, foram utilizados modelos prontos e 

estereotipados, e, no final deste, com a chegada da Escola Nova, valorizou-se apenas a livre 

expressão, onde a única imagem a ser utilizada era aquela feita pelo próprio aluno, sem 

propósito algum, conforme comentam Kochanski e Lopes (2012, p. 101). 

Contudo, na década de 1960, surgiram críticas a livre expressão, na década de 1980, já 

se discutia a importância da imagem na educação, e, finalmente, na década de 1990, esta 

começou a ser valorizada, passando a ocupar um lugar central no ensino da Arte, com o 

surgimento de novas abordagens educacionais, como a “Proposta Triangular” (uma adaptação 

da proposta do DBAE
5
 para o contexto brasileiro), introduzida pela Drª Ana Mae Barbosa 

(KOCHANSKI; LOPES, 2012, p. 102-103).   

Hoje, a imagem é vista sob um novo olhar, benéfico para a educação estética, com um 

lugar privilegiado para a sua leitura, pois ela é agora, “[...] um recurso didático-pedagógico 

que auxilia nas aulas de arte, enriquecendo na contextualização dos conteúdos [...]” 

(KOCHANSKI; LOPES, 2012, p. 103).  

                                                             
5 Displined-Based Art Education (Arte-educação como Disciplina), desenvolvida a partir de 1982 por 

investigadores em arte-educação, consiste em uma proposta “[...] que trata de forma integrada a produção, a 

crítica, a estética e a história da arte [...]”. Na Metodologia Triangular, a professora Drª Ana Mae Barbosa “[...] 

preferiu unir as vertentes da crítica e da estética na dimensão ‘leitura da imagem’.” (PILLAR, 1993b, p. 3). 

 



 

Segundo Analice Pillar (1993a), a leitura de imagens
6
 seria a compreensão, 

interpretação, descrição, decomposição e recomposição da imagem para apreendê-la como 

objeto a conhecer, e, devido às relações que seus elementos sugerem, a imagem propicia uma 

infinidade de leituras como a partir de análises: gestáltica, semiológica, estética ou 

iconográfica. “Essa diversidade de leituras não é excludente, ou seja, pode-se ler uma imagem 

fazendo com que as abordagens apresentadas acima, em grandes linhas, se interpenetrem, o 

que possibilita um enriquecimento da interpretação.” (PILLAR, 1993a, p. 78). 

 

 

Metodologia  

 

As aulas da Docência Orientada foram desenvolvidas, no segundo semestre de 2012, 

por ocasião do Mestrado em Artes Visuais da UFSM, na disciplina Fundamentos de Desenho 

e Plástica – Espaço, sob orientação da professora Drª Rebeca Lenize Stumm. 

Tal método consistiu, num primeiro instante, em mostrar aos alunos imagens 

fotográficas de trabalhos artísticos (esculturas de diversos artistas plásticos que contemplavam 

o tema da aula e o uso de materiais e técnicas que seriam investigados naquele dia), para a 

contextualização histórica destas (para gerar diálogos, problematizações e questionamentos). 

Para tal tarefa, não houve a necessidade do uso de um projetor de multimídia, pois a turma era 

composta por apenas treze alunos, e as imagens (apresentação em Powerpoint) foram 

visualizadas com facilidade, por todos, na tela do computador. 

Numa espécie de segunda fase, a partir das imagens fotográficas anteriores, os alunos 

realizaram uma leitura visual (descrição, interpretação e compreensão das imagens) dos 

elementos constitutivos dos trabalhos.  

Assim, constatei que o uso da fotografia como recurso didático na transmissão dos 

conteúdos facilitou o diálogo entre professor e aluno, além de provocar a reflexão e estimular 

a criatividade pela visualização de obras de outros artistas. Os alunos conseguiram, de forma 

geral, compreender bem o objetivo das atividades propostas e desse modo, realizar os 

trabalhos práticos. Percebi que essa fusão entre o verbal (a exposição oral do professor) e o 

visual (imagens fotográficas) melhorou o aprendizado dos alunos.  

                                                             
6 Ana Mae Barbosa (2010, p. 36) afirma que temos que alfabetizar para a leitura da imagem, para a 

decodificação da gramática visual da imagem fixa, por meio da leitura de obras de artes plásticas, ou da leitura 

da imagem em movimento (cinema, televisão ou CD-ROM), “pois nosso mundo cotidiano está cada vez mais 

sendo dominado pela imagem. Há uma pesquisa na França mostrando que 82% da nossa aprendizagem informal 

se faz através da imagem e 55% desta aprendizagem é feita inconscientemente.”  



 

Conforme Rafael Yus (2002, p. 60), “a aprendizagem terá um nível mais profundo e 

significativo se ocorrer por meio da fusão de diversos estilos e dimensões complementares: 

abstrato e experimental, verbal e visual, analítico e holístico, racional e intuitivo.” 

E, numa terceira fase (etapa de produção artística pelos alunos), foi sugerido o uso da 

imagem fotográfica (apropriações de fotografias de páginas de revistas, escolhidas pelos 

alunos), bidimensional, como ponto de partida na realização de trabalhos tridimensionais 

(criação de módulos espaciais a partir da extração e transferência de silhuetas fotográficas 

como base para dobras e recortes em papel, e criação de módulos espaciais a partir da 

observação de fotografias: com a ideia de verticalidade e monumentalidade – com o uso de 

isopor – e com a ideia de cheio e vazio – com o uso de arame e meia – fig. 1). 

 

FIGURA 1 – MÓDULOS ESPACIAIS CONSTRUÍDOS COM PAPEL, ISOPOR E,  

ARAME E MEIA, RESPECTIVAMENTE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do professor Cleandro Stevão Tombini. 

 

 

Segundo Beceyro (1978 apud BARTHES, 2011, p. 97), o que a fotografia “[...] 

representa é fabricado, porque a óptica fotográfica está submetida à perspectiva albertiana 

(perfeitamente histórica) e a inscrição no clichê faz de um objeto tridimensional uma efígie 

bidimensional.” 

Contudo, nesse trabalho os alunos não fotografaram para “transformar” imagens 

tridimensionais em bidimensionais, pois apropriaram-se de fotografias de revistas (onde as 

imagens já são bidimensionais), utilizando-as como ponto de partida para a construção dos 

seus módulos espaciais (fig. 2). 

Assim, a construção de tais módulos constituiu-se num grande desafio, além do que, o 

uso da foto nos processos artísticos em sala de aula foi uma boa maneira de transmitir o meu 

conhecimento adquirido com a prática (e apropriação) fotográfica e seus pressupostos 



 

teóricos, que se deu de forma mais intensa, em 2010, por ocasião da minha monografia: 

Desvios pictóricos: recursos fotográficos na pintura (Especialização em Pedagogia da Arte – 

Faced/UFRGS) e por sua relação com um procedimento que utilizei muito em minha pesquisa 

no Mestrado em Artes Visuais da UFSM: as projeções fotográficas sobre a pintura como 

auxílio para a cópia de silhuetas.  

 

FIGURA 2 – MÓDULOS ESPACIAIS CONSTRUÍDOS COM PAPEL E ISOPOR, 

RESPECTIVAMENTE, COM BASE EM FOTOGRAFIAS DE REVISTAS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do professor Cleandro Stevão Tombini. 

 

 

Dessa forma, pode-se verificar que o uso da fotografia para mediar o ensino da 

linguagem tridimensional (ou da escultura) está ancorado na “Proposta Triangular”
7
 de Ana 

Mae Barbosa, e por isso, procura integrar o fazer artístico, a história da arte e a fruição 

estética. 

 Além disso, percebo que a discussão empreendida nesse trabalho conecta-se a questão 

da qualidade no ensino, por meio do inovar, contudo, creio não se tratar do novo pelo novo, e 

sim, de entender que o conceito de inovação na Educação vai além, como nesse caso, em que 

realmente procurei buscar uma melhoria na minha ação educativa, ao utilizar uma 

metodologia que facilitou e estimulou o ensino da linguagem tridimensional, constituindo-se 

                                                             
7 O PCN-arte (Parâmetros Curriculares Nacionais: arte. 1ª a 4ª série) menciona que a “Metodologia Triangular” 

destaca-se entre as várias propostas que estão sendo difundidas no Brasil na transição para o século XXI, por 

interferir [...] na melhoria do ensino e da aprendizagem de arte. Trata-se de estudos sobre a educação estética, a 

estética do cotidiano, complementando a formação artística dos alunos. Ressalta-se ainda o encaminhamento 

pedagógico-artístico que tem por premissa básica a integração do fazer artístico, a apreciação da obra de arte e 

sua contextualização histórica. (BRASIL, p. 25, 1997). 



 

em uma “boa prática”. Para Sacristán (2010), o propósito da carreira docente deve ser o de 

inovar e melhorar as práticas de ensino que incidam na melhora das aprendizagens. 

 

 

Resultados 

 

Além do auxílio individual que prestei aos alunos no decorrer das aulas, para 

esclarecer as suas dúvidas, foram realizadas ainda, no final de cada aula, uma exposição dos 

trabalhos feitos pela turma (fig. 3), para que todos pudessem fruí-los esteticamente, e também, 

para que tivessem a oportunidade de tecer comentários acerca do seu trabalho, explicando a 

sua proposta (conceito), os seus erros e acertos, avanços e recuos, durante o processo de 

construção da sua obra, enriquecendo ainda mais o aprendizado com a experiência do outro.  

 

FIGURA 3 – MÓDULOS ESPACIAIS CONSTRUÍDOS COM ARAME E MEIA  

(COM A IDEIA DE CHEIO E VAZIO), COM BASE EM FOTOGRAFIAS DE REVISTAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do professor Cleandro Stevão Tombini. 

 

 

Assim, de forma geral, os estudantes conseguiram fazer a passagem do bi ao 

tridimensional, utilizando a fotografia como referencial, ou seja, como ponto de partida para a 

construção de seus trabalhos (como parte de seus processos de criação). 



 

Considerações finais 

 

Concluí que essa metodologia, que utiliza a fotografia com base na Proposta 

Triangular, facilitou e estimulou o ensino da linguagem tridimensional com alunos com 

diferentes conhecimentos, experiências e ritmos de aprendizagem, constituindo-se em uma 

“boa prática”, possível e acessível para ser usada no Ensino Superior (Graduação).  

Por fim, deixo aqui uma sugestão para a sequência desse trabalho: ao invés de cada 

aluno escolher sua fotografia para utilizar como modelo para a produção de módulos 

espaciais, poderia-se utilizar agora, uma imagem fotográfica comum a todos, para que se 

pudesse comparar as soluções encontradas por cada um. 
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